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POLINUCLEO -
TÍDEOS

Por: Rosário Mello e Castro

“Se pudesse voltar atrás, teria começado mais cedo."

o conselho, partilhado comigo por uma famosa editora de

beleza francesa que passou a carreira a experimentar os

melhores cremes da indústria e a desconfiar das cirurgias

plásticas, ficou-me na memória. Se existe algumahipótese
de correr mal, os ansiosos crónicos, como eu, tendem a ver

o pior. Por isso temos passado os últimos anos a ignorar a

promessa de um rosto mais jovem ou bonito enquanto as

nossas colegas de profissão se sentavam calmamente nas

cadeiras de médicos especialistas em medicina estética.

Erro de principiante, sabemos agora, sobretudo quando a

ciência evoluiu tanto e com tanta rapidez.
Numa era em que se caminha para tudo o que é

natural, os polinucleotídeos são um belo exemplo de uma

abordagem assente na medicina regenerativa. Em vez de

pintar por cima dos erroscom um corretor quenem sequer

tem a mesma cor da página, existem hoje procedimentos

que são autênticas borrachaspara “erros” de genética ou de

mau comportamento. “Mais do que corrigir sinaisde enve-

lhecimento, procura-se prevenir e atuar na fisiopatologia
e na biologia cutâneas. Vamos estimular os mecanismos

biológicos da pele, e fazê-lo de forma menos inflamatóriae

com menor possibilidade de efeitos secundários”, explica a

Dra. Catarina Guerra, especialista em medicina estética na

Skin Boutique by LMR, em Lisboa. Conhecidos nas redes

sociais por conterem um derivado do ADN de salmão, são

claramente muito mais do que um hashtag. Conseguem
acelerar a regeneração celular, trazendo mais firmeza e

reduzindo pequenas rugas, e ainda ensinam apele a produ-
zir colagénio. otimas notícias porque a minha faz questão

de aprender a ter menos de 40 anos para sempre.

Após alguns minutos de anestesia, a Dra. Catarina

percorre o meu rosto com injeções estratégicas, sempre

acompanhadas das melhores explicações estéticas. São

picadas ligeiramente desagradáveis, mas suportáveis por

qualquer força de vontade feminina. A minha pele, nor-

malmente muito sensível, reagiu com alguma vermelhi-

dão e pontos de inchaço, mas tudo se dissipou até ao dia

seguinte, sem grandes consequências para a minha vida

prática. Os resultados chegam ao longo das semanas e

meses seguintes (são precisas trêsa cinco sessões) = prova-
velmente melhores consoante o médico for acertando nos

tratamentos complementares.
“Cada passo depende da intenção do tratamento

como um todo”, continua a Dra. Catarina Guerra, "que,

neste caso, também é atuar na qualidade da pele, na unifor-

mização do tom, não só na componentevascular e inflama-

tória, mas também na questão do fotoenvelhecimento e da

hiperpigmentação de dano solar”. Para isso (e porque fal-

tam poucos meses para chegar aos 40, tornando a missão

ainda mais desafiante), a médica juntou sessões de Forever

Young BBL (BroadBand Light), um tratamento de fotor-

rejuvenescimento avançado que complementa a intenção

principal, e um bioestimulador de colagénio, o Harmonyca,

que aqui foi usado para definir o contorno do rosto e não

para preencher. Por último, e porque a paciência nunca foi

o meu forte, a médica aplicou o botox Relfydess, a última

geração da toxina botulínica, que promete (e, segundo a

minha experiência, cumpre com distinção) resultados mais

rápidos e mais duradouros, mas que,alerta a Dra. Catarina,

não é solução para todas as peles. Aqui, a precisão fez a

diferença, menos foi mais e notei imediatamente o olhar

mais descansado – enão hánada melhor para a pele do que

parecermos pessoas despreocupadas.


